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'I "ni � ,lJese)a á todos qs, J��1�S �inigos � assi-
.

naniesium Natal-feliz>

COMEMOROU-SE, - nu­

ma celebração que de-
r' ¡o-- ve cónsiderar-s séria­
mente ........ '0 centenário da pu­
blieação desse admirável li-,
vI:0í- porvenr u.r a uma das
obras literárias de mais ge­
nuina raiz portuguesa: «Via­
gens.na :Min,ha TeTr!i�' ,

'

Esse romance adorável, que
possui um sabor de.Jngénua
suavidade, e -despreterrciosa­
mente "exprime, COlin a mais
sóbria-�loqllência, a .alma, a
índole psíquica e moral da
nossa grei', - conserva, por
si prophe, as :caracterisf�cas. v
que lhe garant.�m a 'PeTem�a- \.,1m dos belos presépios saídos da mão do g'r�nd�de no tempo, ja que, servm- escultor do, barro, o miniaturi�til Francisco Elias
do-nos ,ch,lup,a imagem descri-

1-------------------------....­tiva,: ele marca, éll maravilhai
-o T0,teiro .rnoral e cívico da
gente portug,l;les.a, no comple­
xo de suas qualidades e seus

defeitos, v.',' I,

«Viagens :q� Minha Terra»
Jé trrn livro que tem gozado e

sempre gozará da intima sim­
patia dos portugueses, por­
que, nele encontram descri-

.

tos, como um espelho da raça,
as virtualidades e os anseios

(: ¿li;) nosso caracter, cla ]jl(!)S�O
temperamento próprio de mee
ridionais, ' '-'

"',<'
Nele se encontram, arrima-:

ldos dentro de figuras de ideal
beleza e espiri tualidade, to- i
das as variantes da nossa ri-:
ca paisagem humana e mes­

mo"da nossa paisagem social
e geográfica.
", 'Precioso livro de moralida­
dês, «Viagens na Minha Ter­
ra- 'Serve tambem, na per­
feição, de magnífico e com­

plato guia' t1:1�ísti.co de ele"
vada concepçao Intelectual,
que deve por obrigação e,

"necessidade, andar no cami­
nho de todos nós, dirigido àS

crianças e aosadultos e trae 1 , -:-011.,.....__....,

duzido aos estrangeiros que ,Abastecimento Pt1IUlc_o, , .)'melhornos queiram conhecer,'
Almeida Garrett, chamou-. V'" \ te' 't'

,

'"

d PA-O Algarve,,,lhê um' nbtâvet pensador, ' ao an,men. a� as, apI açoes e I
. no

. :, .

: «foi um verdadeiro professor'
de energia nacionals e deœr­
to estas palavras exactas lhe
,ocorreram dá lei tU�à e :i11e�
: ditaça.o do grà1ide livro que
,ágora atingiu ó éentenário.
, Com,o se nos rno'stram
aotuais os pensamentos de'

profullda. estrutur,a nadiona.,
'lista fi CrIstã que a cadapasc
,so, 'surge;n no 'Cdrrer das
cViagens:fl ;,

. Almeida Garrett¡ lúcido e

,prólundo observador das al ..
mas e perfeito conhecedor
dos costumes e das ideias,
deixou que o seu pensamen­
tOl pelas figuras represen ta'"
tivas do seu romance se ma�

nifestasse para uso óptimo e

liÇão a aprender dos contem"

porâneos. A qualidade do se_u
livro ultrapassou·lhe a dell·
mitação temporal que julga"
'Va 'e disso fala a espécie de
tonce'itos que ordenou, como
este, de superior quilate:
ePara en tender a liberda�

de é preciso crer em Deus,
para acreditar na igualdade
é preciso ter o Evangelho no

coração.,.

AT'RAVÉS' lIDO ALGARVE
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Recordando uma entrevista com o Dr. ASGENSAO, CONTREIRAS

.'

POR

João Nunes. Gago 8 a� termas da
1

Pontinha da Atalaia
'

IliGlurisco que chegóu'a ser 'dficial«
mente apresentado.

' ,

=-Sôbre essas duas águal a qne
há panca se referiu, alguma .coisa
tem a dizer de interessante? )

Depois de se eoneentrar nm mo-,

menta, o Dr. }\S'cençã'o Contreiras
responde: '

I:J .....Olhe, 'quanto , Fonttnha da
Atalaia d' se a 'circnnstância cu­

rioía do, s�n DIO ,çl1aico se dever
ab médico tavirense João Nunes
Gago, que bem pode considerar-se
precursor nos estudos hídrolõgícoa,
visto qne as súas mem6rias, apre-

. �
..'

r

r,

Sempre que me refiro a ágqas
minerais, .

recordo-me de uma en-,
trevis,fa que o sr. Dr. Ascenção
Contreíras me concedeu, em Abril

-

de 1943.' Para melhor elucidar o
1 leitor, dou a seguir as resposta. �o

meu questionário, que de certo mo­
do podem i'nteressar,'os algárv,ios,
pois, do Algarve se fala. " ,

Cativantemente hospitaleiro, re­

ceben-me ,em 'se!l gab nete.de tra-

Menino-Deus) divina flôr,
, l'I; () ro �

Fonte de amor) filho do eéuj"
Nasceu um novo eterno amor

No B011!--Jesus) quando nasceu.

, I

\)

Quando chorava o Bom-Jesus,
"

r,

Deus transformaoa o seu' lamento;
,

,_.
\

� �
E aquele pranto Jeito luz
Dava uma esirêla ao firmamento,

"
,,,[esus vive hoje entre as estêêlas,

E' protector das criancinhas) ,

'screue do Céu) manda 'p'ra'elas r ," '�.

I,' "

.

Muit@$ bombons ,e outras ·'cÓ.iSinhas., 'r{(:'(j';" U
1 f' I,')

.

"�

1 , ,

Por isso mesmo o sea olhar}'" .'

'!
, Due tem reflexos tão divinos} v '¡'J'! 'C)",;

Vem lá de cima .do altar r: q,. •

Encher de luz os pequeninos, t·, "�I / ,e" �

.

. , " ,\
,: fosé Maria elos Santos Júnior :.

, '.

Termas d'e Monchique -- Fonte da 'água férrea
, '

lentada. 110 .'calo XVIII, « Real
Àcàdemia das Ciencia. de Liaboa.
ie seguiram « publ,tcaç;io do elSie ..
bre, livro do Doutor Mirandela
tAqui1égio rJeditinah"';' o nOllO

mai,1 atitllO hidroló¡íco.
Cofttinua,�
......E pelo que felpeit. a Mttidos

a6bre aa Caldai de Monchique, ,

dois lécalos decorridos, novamen.
te cabe a. Tavira a gl6ria de ser

um seu Ualtre (ilho, o Dr. Silva
Carvalho, academico e antigo pro=
fessor da Faculdade de Medicina,I

a entregar.se-Ihes devotadamente.
Uma interrogação nOI aflora 01

lábios:
_E neSle tão longo espaço de

tempo, algnns outros trabalhol de
Investigação houve s6bre ill ter­
mas algarvlu?
A resposta vem dpida:
.....Sim i que me ocorram de mo·

mento, temos os estudos do Dr.
Agostinho Vicente Lourenço e de
Joaquim dos Santos Silvai chefe do
Laborat6rio Químico da Univerli.
dade de Coimbra, ,sôbre • Fonte
da Atalaia.
-E, também, acêrca das Cal.

das de Monchique, m6ltlplos têm
lido 01 trabalhos, dos quais nAa

CUNCLUI NA a." PÁG1N")

b.lho el POl1éo depois¡ inlCiatldo a"
cntrevistlt¡ pr�gíu1tav�mo. i

"

,

'--QU�. nOI diz ¡do Alga'�,e ter- ,

mal e turistico ¥ , ",' ,

, -=0' I1àSSO Algarve soalheIro e
'

florido delentranha·se em naaêen·
tes d-e�pteciosa ninfa. Elae o -apto ..

veltamento desta dqneza mineral
era eompreettsivel. desde remotas

er'!ls, morme.ftte ele '�gora se im·

pôe como factor complementar do
incremento tud�tico.
-Possui a terra algarvia grande

ntl'mero de. nascentes medlcianais'
-Sim •• São multiplàs u Jantei'

mlnerail qne brotam na nosaa pro­
víncia.
-De todas elaa, quail .a de

milior vulto?
-São, de certo, a Pontinha da

Atalaia ou de Sto. Ant6nio de 1<a­
vira e as Caldas de Monchiqne CUI
valores proeminentes da hidrolo­
gia do Algarve i pois, a Fonte San';
ta, na freguesia de Qaarteira, per­
terlcente 4 Socledada Fonte San­
ta e Ben6mola, conquanto esteja
registada, não eat4 aberta á explo­
ração. As águas da Benémola vêm
já .referidas na cCorografia �o Rey­
no' do Algarve" de Baptusta Lo­

pd, e foi pena não se dar prolSe-
Jqfm'�'Q " ;'" proJQ(*l dC! o.mq

,

Segundo nos informa a Dele­
ga�ão bistrital de Faro da Inten;
dencia Geral dos Abastecimentos,
as capitaç6es de pão vão aumen ..

tar em todo o Algarve, por deci-
'

são de Sua Excelencia o Minis­
tro da Economia, a partir do mês
de Janeiro próximo. Em alguns
casos, o aumento é para mais
do dobro das actuais capitações,
o que representa, sem d,uvida
nenhuma. uma grande melhoria
na situação aliment'ar da popula­
ção algarvia, sobre tudo da Ipo.
pulação operária.
Em virtude do aumento refe·

rido, eada consumidor passa a

receber diáriamente 250 ou 500
gramas de pão de 2.&, conforme
lhe for atribuida a capitação A
oU B. A capitação B, isto é, a

mais elevada destina-se aos ma­

ritimos, trabalhadores r urais,
operários de construção civil, da
industria de conservas e corti,as, ¡

e ero geral, a todos os operários
considerados de esforço penoso.
As novas capitaçôes entram

em vigor nos vários concelhos
do Algarve, à medida que os

respectivos serviços estejam man·

�aQ9'tmglUIl¡-m 4§$8 �Qe d�pcn, I

de exclusivamente' da inscri�âo
dos' cosumidores nas res'pestivas
padariàs ou d'epositos'de venda.
de farinha." v

Já 'se enconttam' devidamente'
concluidos -os trabalhos dos con"
celhos.de Faro, Olhão� Àlbúfeira, I

Lagos, Castro Marim, 'Yila' Real,
de Santo António, Alportel e,
por isso, nestes concelhos, as

novaa capitações entrarão em vi·
gar logo no dia I, de Janeiro.
Nos restantes cODcelh'Os, entràtão
em vigor logo que estejam con-'
clu,idos os respectivos trabalhos.
Quanto mais depressa os con­

sumidores;nos vários concelholl,
fizerem a sua inscrição nas pada.
rias e dep'Ósitos de farinha, mais .

depressa passarão a beneficiar
das novas capitaç6es.

Agradecimertto
A família de Alzira d'a Fotrse­

ca Canhão Fernandes agradece
muito reconhecida a todas as pes­
soas que se mteresaaram pelo
seu estado de saude, durante a

doença, e a todos os que se di­
gnaram acompanha-la à sua (¡Iti.
m mor¡�.�
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D' glória da nossa terra,
Que tens salvado mil vezes;
Enquanto houver iportugu'eses,

�

Tu serás o seu amor.
.

'Padre Ant6nio GalÍlario'"

Noite, noite' de'Nàtal, v:
'

, Quanto amor em ti se encerra:
, E's um abraço de Deus,
üue chega do Céu à terra!

7_ P�

"PELA CID�

GRÁllS Iw SANA9ÁR e> 'p�óduf� ¡dê(ír.Jp�i'�' j�dr,"d�p(lj�'d�.,
,

"

• .

. fõzef el bbfbél, u seU' elêyaéló,i)õ,dêf_
ântr.s:��tICéJ. ê �i(ótfltOhté' êvi!â li debela os irrito¢ões e ihfé¿7õe�1amaclondo nÓ!ovelmerite a epiderme. � , '.

ExperlmelJte uma s• ."ana - EnvIe; 6, sell' nome e endl!réço

Co,rnêste,onúnCiOe$50emSêlo�'1
"'",, ',. '. ,

por'o correio, receberó uma, RepresentaçõesTécríio,ase Comerciais, Lda,
amostra �RÁTIS DE SANABAR Goli;õdo"dO Duque �. i.Ó' -li S li'O A

�

S, A, R. L.

TAVIRA.
Fabrica e vende as melhores é mais'¡
deliciosas conservas de peix�.

, .'

A máxima higiene na esmerada confecção dos seus produtos
, '

Deseja Boas Festas-aos seus e�timados clientes,

.

..

ALGARVJ:O

Manuel Gregório da Cruz
ELEC'J('RXCXS'X'A

R_ua Mituel Bombarda - TAVIRA

Artigos electrices, cargas para
lanternas, aparelhos de rádio, etc,

Orçamentos grátis
Deseja aos seus EX,mo. clientes

um Natal feliz
..,.�

JOTA"'BAR
CAFÉ RESTAURANTE

, ¡ ,

Aos seus clientes Boas Festas

DEZ ANOS DE POLÍTICA EXTERIOR

Apagou-se a fogueira da guer-
.

Quando caminhar para a Ver-

ra; mas, sôbre o mundo revolto, dade, que é Cristo Eterno.
um longo crepúsculo não deixa Sem a luz da té não se carni-
ver a manhã de paz, há tanto es- nha. Volta-se ao paganismo. ,

perada, Quem, de olhar seguro, A Igreja não teme a ciência.

perscrutá os conluios e as tran- Cultiva-a. Os ataques à Igreja
sigências pode ver as aguas subi- só provêm da ignorância dos
rem e submergirem valores gran- seus inimigos. E' ver: os que
des desta velha Europa. atacam a religião, não sabem na-

Sente-se o cali rio e a razão da de religião, ou pouco sabem. _
forte de António. Sardinha:

, c � A's portas das cidades e vilas

Europa, Europa, já não te, mandou¿ o Restaurador gravar
avisto! .

.
.

li '., -numæ pedra o que andava na

Que é feito da Cruz de Cristo?! 'crença e no coraçãoe A Virgem
A união internacional desfez- . Mada' foi concebida I¡sem pecado

-se, quando os Estados negaram original, Sôbre glórias ou escom-

o Espírito Cristão. Basta abrir bros 'estas lápides dizem que a,'
os olhos. geração dos conjurados como da
A nau portuguesa sente agita- conquista, da navegação e do po-

ção, tanto maior quanto anda voamento, foram gerações ,:O.de
pelos cinco continentes, hoje co- fé, de confiança em Nossa Senho-,
mo outrora, 'dilatando, pelo seu ra, conhecendo' a graça que salvá,
império, a fé no mesmo Espiritó. e o pecado que condena.
Portugal da Europa, que anda Três séculos decorridos; e a

ern Gô� e Timor, que está em . ger,açã?"Cristã de Portugal canta'
Luanda e Moçambique, que fahi .

hoje, êm 'maré viva de entu-:

no Brasil, que vigia nos Açores. -siasmo»
e Madeira; Portugal cavador e

artista,' soldado e marinheiro,
monge e letrado, aclama ern to­

dos os céus a Estrela dos Mares
e grita bem alto: Salvé. Rainha,
Mãe de Misericórdia, esperança .

nossa, Salvé! E confia hoje co­

mo 'há tres séculos! E então, co­
mo em tempos da, conquieta, e

sempre. Maria Santissima é a

nossa Padroeira., "

A todos os titulas da Senhora;
D João IV preferiu o de Imacu­
lada Cononceição: A mãe de'
Deus entrou e passou pela exis­
tência sem pecado, imaculada S9-
bre a neve das montanhas, mais

.

cândida que o
: jasmim, virgem

acima de tôda a inocência virgi­
naI, de frescura branca, irmã da

espuma do mar, Avé, Marria cheia
de graça!' .

,

O 1.0 de Dezembro era nove-
na da Imaculada que tem a sua Nossa Senhora do Livramento.-
casa perto da casa dos Bragan- Iniciou-se' no passado dia 16� do
ças, em Vila Viçosa.

�

corrente, á novena em honra ''dó'
O Alentejo' era 'fronteira dos menino "Jesus, na Igreja '(fe Nos-

¡

povos que se guerreavam e on- sa S�nhora do Livramento. "

de a sorte das armas firmaria:,� No próximo dia 26 do corren-
¡ i '

independência 01:1 escràvidão dó té,'; pelas 16 horas, realizar-se,à
CASA CA)R�X�'&

A' � 8 d'
A de Manuel 'Pedro eabrita Júnior

pOVO portuguese 'l:1ffio , O mes,' a tradicional procissão em hónra"
Já com rei e soberania, Portugal de Nbssá Senho'ra do Livram.énto '," O sete proprietário deseja ii ta-
l b f d C

. .. dos os seus client,sj wm Na,-ce e rava a ': esta a 'oncelçao padroeka da classe 'triarítima, a tal (elit e um Ano NoVO ekeio.
lmaculá. Súplicll's e -promessas. qual 'será ãbrilhantada em ;'fõdo

•
, de prosperidades. '

E a Senhora' atendeu. rAnos dé o seu )percurso pela eX'celente: '1�����������æII
luta vieram e, Portugal venceu. Banda da Academia Musical Ta-
Ficou livre. Mais do que a ne· virense. Mercearia GONÇALVES
nbuma époea da história se apli-' . • Variado sortido de Miude.zas, 'Dre-
eam as palavras do épico - «lu- Farmácia de Serviço-Encontra- &as, Vinhos do "orto. Espumantes,
tOu-se mais do que permItia a ,�se de .serviço urgente durante faiGôre., l'erfumarias, LOU9al de

força humana», Velava a Pa- a CQrrente semana a Farmá,ia Vista Aleare' aSaoavém», Vielros,
droeira.

" "

!:" Franço-�" /:� eristals, Talheres, ctG.
,

J IV O seu propriétátio tlesef�' à todos.o. oão
.

,em agradeéimento� :". .
. .' "

"

� i os seus estimados clientes e

entregou a Na;ão ao· patrocinio .' . 'J I amigos umNatal feliz e umA�o
da Nossa Senhora da Conceiç�o, 'R�.unla-o .'··4.... nU'rSA

'; .1IIt:S�i:iiiiNæOæVæ°S!r;::::¡ep�le�t50�d�e�præ°!:::;SP�,é5rællidSa!!i:de!'ls�.por decreto de 23 de Março de" " � y II;

�

-==

1646• biz I:ontinuar a fê do pri. ES I G D RI LGARVEmeiro Rei e de todos os ante�es· No próximo domingo, 29 do ". P N AR A A A
sores. Não é o clero a impôr. �orrente, reunem-se numa testa ¡. ,

São as côrtes. a deliberar e o de confraternização os" antig.as' I

reí falando pelos três Estados. aluºosque sairam dq Liceu Jpão '

Quem ousará negar o cristianisD de Deus do ano de 1939-40, ao
mo no espirito naeionalt ( ano de 1945-46. Do progr�ma,laz

¡ E, para que não se julgue tudo parte uma missa por alma dô fa·
ísto é devoção ingénua ao :pOVCl, le.�iflo; Reitor:' Dr,j'" Monteiro Si-"
na Ul1iversidade de Coimbra, môes e r6magem de saudade. àJ
mâe da cultura lusíada, os novos sua campa. Termina esta reunião
doutores juraram defen,der o que, por um almôço, seguido d,e paire ...
acre4itavam: que 'a Virgem Ma· As _inscrições ao preçO. dê1"
ria foi conceDida sem peçado.' 35-t/Joo; devem ser dirigidas ,a,M.
Quando é que a inteligéneii' se Mascarenhas-R. Ferreira Neto,'
aclareia 'ma�s? ô:Farol . ';. l ��." .

( -.....:..1.', (..:,� ..

'"' :lo

�

À ·CO:tv.t:EBCI.A.L·

de ti.· GARMO' h.da
O seuproprietário deseja a to­
dos os seus estimados clien­
tes, um Natal feliz e um Ano
Novo muito próspero.

I VICTORINO FELICIANO CARDOSO

Grande e variado sortido
de artigos para o Inverno.

A obra' de Sal�z�ar na pasta
dos Negócios Estrangeil!a�

Proprietário da Barbearia r,IS

Rua J. p, Padinha - Tavira, deseja
a todos os seus estimados clientes
e amigos um Natal feliz e um Ano
Novo cheio de prosperidades.

Estância de Madeiras de

� Firmino António Peres
i Deseja Boas Festas aos seus

estimados clientes,

Serra9ão Mecânica - Ferragens'e Drogas
AGeNCIA FUNERÁRIA

Séde: Rua Guilherme Gomes
Fernandes, 30 e 30-A

Depósito: Rua Monte Alvão, 22 e 24
'J('AVXRA

.

Estônda de lIIadelras

Rua Dr, Miguel Bómbarda-Tavira
Deseja aos seus amigos e clien­

tes um NatalFeliz e um Ano.
Novo cheio de prosperidades,

1
" t

Dez anos são decorridos desde te banido pelo Estado Novo, ��ó-
que o sr. Dr. Oliveira "Salazar foi bre o tempo das humilhações foi
investido na pasta dos Negócios construida a época do esplendor
Estrangeiros, dez anos que repre- de Portugal e das coisas portugue-

, sentam, uma obra colossal para a sas no Mundo. E esta conquista
Nação Portuguesa, Esta investi- manter-se-ã para bem de Portu-
dura deve -ser assinalada como gal, para bem de todos os 'portu-
uma das efemérides mais basila- .

gueses. As realidades da nossa
res e dignas da maior ccnsidera- " 'política interna, os factos claris­
ção na grande obra de renovação simos da, nossa política externa,
nacional levada a cabo pelo Es-, fizeram luz; e o mundo inteiro
tado Novo. 'ficoæ, deslumbrado perante tan�a
Graças à política exemplar se- : Iuz e· tanta � g.fl'ndezaT Portugat,

guida 'pelo Chefe do Govêrno,' conquistou o lJresc;nte � fez-se
. Portugal readquiriu aquele pres- 'digno do futuro.

'.

tigio que há' tantos perdera. A r Se de-toda a parte se recenhe-
posição de Portugal firmou-se so- ceu a obra de Salazar, será pqs-,
lidamente perante o mundo; Por- sível que só nós, os portugueses,
tugal retomou o lugar que lhe lhe deixemos de prestar homena-.
competia, pelas suas tradições, gem? Não, não é possível. Os:.
nas relações internacionais e no

.

portugueses, verdadeiros poriu-.
concerto dos povos.' gueses, esses portugueses

t- que)
A exemplaridade da nossa po· pensam na'sua Pátria, queídese-]

lítica diplomática foi, brilhante- jim vê-la engrandecida, que'de-'
mente, posta à prova, durante o sejam colaborar na obra dum Por-
último período de crise mundial. rugal maior, esses portugue�es es-
Durante esse terrível conflito que tão com' Salsear, estão-lhe imen-'
ameaçou submergir a civilização, samente gratos' por tudo 4uanto
Portugal soube guardar a posição fez por 'esta nossa « Casa Luzi-,
que mais convinha à sua bonra e tana ».;

,

',,' • r:

aos seus interesses, A nossa neu-
. t»róf� Brat dos Reia

tralidade colaborante foi um dos, '
, l' ;

� I, ,1 I

meios mais eficazes para atenuar

os males da guerra; foi uma das
mais seguras medidas para obter
uma rápida e decisiva vitória pa- Brléaê do Norté 111 I ¡r,'
ra as Nações Unidas, que tanto ", .�)

¡
>¡)1'; ;!J'

beneficiaram com a nossa posição.' ¿_l ,;, ,�nA��. If ")� ¡ r, :';,�Salazar conseguiu o milagre, INI ¡JI •

que nunca lhe saberemos agrade­
cer, de ter, sabido preservar di!
guerra a: Nação Portuguesa. E
este' um benefício tal que, se mais
não lhe devêssemos, este deveria
ser mais que suficiente para ser

erédor da nossa eterna gratidão.
Mas não somos somente os por­
tugueses os que estamos crédores
a Salazar. Pode dizer-se que o

mundo inteiro, representado pe­
las grandes nações, se confessa
reconhecido e profundamente
grato.
Quem não recorda, com enor ..

�e 'satisfa�ão, as solenes e es..

pontâneas homenagens prestadas
pelos represeqtantes das Nações
'l/nidas, a ,S.alazaf e ao GovSrno
,Portuguas?, De toda a parte nos

vieram as mais consoladoras e . Guias da TrAnsito:
elogiosas 'palavras' pela nossa ati·
tude. Os governantes de todas as

grandes,Potências quiseram desta
forma consagrar a justiça da nos­
sa posição e mostrar que Portu­

ga,l, .�i.qh.a cumprido integra�mente
'0 seu dever. Uma vez mais Por ..
tugal serviu e continua a servir
de exemplo aos outros povos.
Estas demonstrações slio, pro­

vas bem evidentes e claras de que
Portugal reconquistou, noMundo,
a posição que lhe é devida pelas
suas tradições de povo essencial­
'mente civilizador e missionário.
O nosso exemplo servirá, para
provar de quantos vale o respeito
pela p,alavr", dada, o escrúpulo na

exactidão' do cumprimento dos
tratados internacionais.
Todas estas demon$traç(5es são

um iadicio bem claro' duma ge-
.

rência diplomádca que, honrando
grandemente a Nação, nos garan­
te o ¡respeito e .. aolidet duma
constru�(o politica de indiscutível
segurança e honestidade. Pode
afirmar-se que hoje mais do 'que
nunca sl'o bem verdadeiras aque­
las palavras de Salazar ao dizer!
« Por 'toda a parté o orgulho de
ser português remQça o sangue
dos'portugueses de hoje e per­
mite repousem tranquilas no tu.

.

.
mulo as cin.zas heróicas dos por- "

tug-ues6s de ontem».
O tempo de humilhação para .0

nome português foi definitivamen-

r j' 'i' .

", 1'1 • rr
'

l
"
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Ver$OS dos Nossos'� leitore$' '.

., ; f- J.

A neve é manto de alvura l"
Sôbre a lama dos car_n!flhosy
Balem mansos cordeirinhos r ,;

Nas choupanas da planura. " 'r ,

,

.

, , :-;,r \ . : I t i �

Geme ,O vepto77¡qpe to,r�ur,�k­
Na rarnariá dos pi'óhos'� ..
E têm frio es pobrehbhbs "

Sem pão, sem.lar nem veatusa.
\

, I. �. lJ'�' r

E' Natal. Nasceu ,Jes_q�.
Que clarões de infinda luz
Se espalharam sôbre os moritésir.,::: J

'

1/

t-, í I
' .��, -.

E' que o o,�ar ,4ê,�se l,?;niqo¡
Já tem o,brllho dlVlno'

.

Dos mais vastos horizoIÍtes

I ."

£asa £abrita
Rua José Pires Padinha � TAVIRA

Não faça as suas compras 'Sem

primeiro visitar a

O seu prQprietáriQ ,deseja
a todos' os caçadores um
Natal muito leli�.

.

_:' ---\'-. �

Â ::D.4:0DELAB
- DE _,

, ,
<f"

SANTO,S P"ADINHA, Lda¡
"

.

t.. -lOT J.

Acaba: de, receber .gral1des ,noviçla­
des ·em artisas para o Inverno, aos

, .. ,melncH'es prt!ço�.

O BtI� proprietário; deseja It to­
, dos os seus estimados elientes

e amigos, um Natal feli, ti um
Ano Novo muit,o próspero.

'--

'� • f.
'

1

TIPOGRAFIA '

.�ÕDEl'a·O
'de Virgílio Oorrela Monteiro

R.ua da Libetdade -- TAVIRA

Deseja acts"séus amigos e' clientes
um Natal muito feliz, c: um Ano

N.�vo c�eio de pre-s�eridades.
A CASA BELTON

de Pereira 8c Ci, Lda.
R,u�� Jó�é �ire� Padi�ha:""tAVIRA

'J('E)!'."EJVOn.TE ',4i.�
� Cum'primenta, �od�s O� seus, esti­

mados elien�es1 ilugUrando-lhes
um Natal feliz, e um Ano Novo
cheio de prosperidades.

Francisco de.Paula Peres
'J('AWXlR&

Rua D. Marc-elino Franco, 24
OG'M

Madeiras, "erl'líl�e� e !)ro8u
Deseja aos seus estimados cli,o­

tes Bôas FestlHs.

'¡ \ 'I

, . \ � �

'.

, i'�',·.· . i) '. ". �

: Bramlo . _. L�VOnra JI,; '��,Ifai
�

I

",,! f'" ". ,
·

previnem-s.e os.' interes'sados�
que, segundo se determina noi
oncio ·n.,�;8H99 da' Direcção Ge­
ral ,dos Serviços ,Agrícolas,' ,os 1

transportes de cereais, dos .celei-:
ros dos produtores para ,.os� da,
re�eras:ãQ,.Nacion¡¡rl. do.s PrQdu ..

tore� d,e ,1¡rigo estão, sujeitôs a.

guias d,e tr,ânsito, devendq:, :'ás
m,es�as ser sQlicitadas �o,� ¡anc'
tecipa�,�o neste Grémip, ,)"'.

este n(ilÍlero,fol vlsadol
·

. I Dela Oelella,lo'de .

I l. 6en.upà•.
' ." · (Il

\"\i: If·

!

. M 'A']: S ,:p',¡f "

p��o t�s��
I

�INRÉ},�d;',(�¡ ��e
vos of�rece I' :lâ-min,a ,'! t .•

:M'�s comodidad';; ¡, ¡ io !S·I.·), ) >

Mais satiàfa9!o; ',. ,,, >1

Mais eficiência, .f ;- t ,

Mais barbas, por unidade, ,p _'
�Mais economia- " ¡ � r ,. i '£

I"
t. 1

•

�
1

.J. Em' sIntese: ' "I "

., \ i "':' �"l I

M4-1S ,pe�o, v,osso ¡DItsfIE+ll-0t ,

à venda na

U'TIL'IT'AJtIA'
· " ' r

,Rua S d.e ,Outubro, Il a 13, '

rr.A.VJ:B.A.
"

,

I

José Luiz da .. (2onceiça(l :
Avenüla Mateus Téixeira dé'.Az.e�edQ - 7AVniA' .1

ri

oiiciôa da Garptntariá' Mecânica __ ,

Depósito de Madeiras! Ferragens, Tintas! Drogas! ArtigOs 'Funerários! eta.
,\

Esta oficina ekecuta todos os trabalhoS
de carpintaria com perfeição e ,rapidez. I

O seu proprietário deseja aos seus Éde.lUoa cUentes um

Natal jéliz e um -4no Novo cheio de prosperidades.
1<

'.

PlM¥. ;
f
ti P $ I° 1 # q '" 4 * li 'j .,



POVO ALGARVJ:O 3

I.a Exposição Bibliográfica
e de Artes Plásticas da

Casa do Algarve
..., .

"Povo Algarvio». joanal especialmen­
te feito por tavirenses e especialmente
dedicado aos tavirenses, ciosos do pas­
saco e crentes no futuro da sua queri­
da urbe, não pode, de modo algum, fi­
car indiferente ao apreciável contingen­
t. de trabalhos de conterrâneos seus,
apresentados na L" Exposição Biblio­
gráfica e de Artes Plásticas, levada a

efeito em Lisboa, mercê da iniciativa
dos homens-bons algarvios, moradores
na capital, que assim mostram não es­

quecer o torrão que lhe foi berço e de­
sejam ver ampliadas, atravez de uma

vasta projecção, as glórias e primores
da sua pátria local.......como muito bem
notou o articulista do «fundo» do «Diá­
rio de Notícias», de 2 do corrente.

Não nos é possivel referirmo-nos, co­
mo é óbvio, a cada um dos trabalhos,
nem sequer aludir às obras de arte, por
outras razões; limitamo-nos, pois, a,
seguindo o catálogo da secção biblio­

gráfica, enumerar as peças bibliográfi­
cas da autoria de tavirenses e porven­
tura algumas que não o sendo, dizem
respeito, porém, à' nossa querida e ve­

tusta Balsa.

Aragdo, João Rodrigues-Soluções
práticas da Política Nacional ou o Es­
tado Federativo-Trabalho em que o

'

nosso saudoso Professor do Liceu de
Faro expõe o seu .ponto de vista para
a solução -do discutido .problema pólíti­
co português-Foi escrito por volta
de 1926-
Bettencour-t, Anibal-Relatório da

Missão do Institute Câmara Pestana
para o estudo da Bilharziose em Portu­
gal, de colaboração com o Dr'. I. Bor­
ges-Estuda um foco de bilharziose
descoberto em Tavira-Tem um inte­
resse especialmente médico.
Cabreira, Tomás António da Guar­

da-Trabalhos de caracter financeiro e

económico, um interessante estudo acêr­
ca da política agricola nacional eo vo-

'lume intitulado «Sôbre a composição
da linguagem de alguns povos pré-his­
tórias», cujo título, só ,por si, justifica
a curiosidade com que foi recebido em

1923, data do seu aparecimento.
Centsno, Sebaatiào.Rodrigues Barbo-

.sa-s-Além de um volume de considera­

ções acêrca da Carta Constitucional,
este tavirense de uma família assaz co­

nhecida e estimada da nossa terra, tem
um estudo de caracter social, «O tra-

balho de menoresll. ,

Chagas Franco, Sezinando Raimun­
do das-Um livro de contes, de cola­
boração, alguns romances e um roman­

ce publicado em França com o título I

de «Les Gloires et les Beautés du Por­
tugaí», com que o seu Autor mostra,
longe da Pátria) o grande amor que lhe
consagra.
Coelho, Manuel Benjamim Rodrigues

-Horas de Guerra.
, Delgado, João Pinto-Noticia acerca
da sua vida e obras, da autoria do eru­

dito Souza Viterbo.
Bmiliano da Costa, Augusto-llel3.m­
pasos, decerto uma colectânea de pro­
duções em verso do inspirado Poeta,
Bstdclo da Veiga, Sebastião F. Mar.

tins-Entre 08 nove volumes constam
um Romanceiro, espécie bibliográfica,
ao que cremos, rara, e quatro volumes
da notavel obra ccAntiguidades Menu­
mentais do ·Algarve., título de glória
do grande arqueólogo nosso compro-
vineiano, mais, conterrâneo. '

Fernandes; Simão-Arte nova do al­
garismo, em verso, Inédito, do século
XVI, editado em 18�3. Exemplar acom­
panhado da fotografia de uma págirta
do, original autógrafo. .

Flal'd$¡ José Emídib da Cotlcelçãó­
Anomalias da refracção-Tese médica
(Clftalmologia).
Matos, Fduardo Correia de-Um tta­

balho de Biologia e «Sinfónia BárbaraD.
Múleiros Antunes, Luís ....Anotações

ao Código do Registo Civil.
Parreira, João José de Matos-A

Oliveira no Algarve.
P't'e" Rogério Pires-Pramaturds e

débeis, estudo cam �ue o Autor, distin­
to médico, especialtsta de criant;as, 56
estreou nas letras,
Pinheit'o; António-Do grande 111es�

tre do Teatro, honra da nossa Cidade e

do n08S'0 País que deu (j nome a nossa

casa de espectáculos, figuram quatro
Volumesl Opereta Portuguesa e Estéti­
ea e PlástiC1 Teatral, propriamente
versatldo temas de teatro; cl.lmo o nOD
me indica e os restantes de crónicas
mas intimamente ligadas à sua Arte.
Pit'ea, Frei Fr�rtcisco A. da Puríssi­

ma Conceição-Sermão em acção de

graças pelos prodigiosos e felizes acon­
tecimentos de Portugal.
Silva Garvalho, Augusto da-Mais'

de trinta volumes sôbre medicina.
tafJaf'esi Pedro Manuel-Retnirliscên­

,ela do Algarve e dois romances intlt.u­
lados aMargarida. e «RegeneradaD, .pu­
blicados em '909 e l�o5, respecttva-
mente. ,

'

Todo:;; êstes "olumes fazeni partii da
vasta e valiosa, «AlgarvianaD do Dr.
M<l.rio Lyster Franco. um dos mais

i1usl�q, algarvios da liossa geração. A
set}ulr IO-licamos alguns dos exemplares
Cedidos pelQ8 autores é por suas faó
milias.
Centelto,

. Marta Ponee dé CastttJ­
Versos.
Franca; Sebastião Trindáde da-Al­

ra Sociedade (romance).
Lagoas, Raimundo Jo�ê-Album de

Composições para violino.
Leif'ia, Sebastião-Corridinho.
Pavia de Magalhdesj E:duardo-Duas

m!lrchas, uma colec£ão de canções, um
mlnueto e ccMetemEslcoseo.
Pavia dI Maga/liáes ,ps�-O Tor-

�9ip ��g¡(ivJII
.

&n!ormações ¡¡través �o Algarve
(LONCUSÃO DA· I.a PÁGINA)

deixarei de destacar o nome do
Dr. Manuel Gascon, que se presu­
me ter sido o primeiro médico
das termas.
Feita estava a resenha hiat6rica

das termas do Algarve. Por isso,
inquirimos:
-Nos nossos dias, que repre­

sentam essas termas sob o sen

ponto de vista turístico?
=-Eeae aspecto -'diz·nos O Dr.

Ascenção Contreiras - está a ser

encarado nas Caldas de Monchique
com o maior cuidado, pois bem o

merece tal ríncão privilegiado da
terra portugueaa, cujas águas se

assemelham ás de Baden, na Ale­
manha.

A Comissão Executiva do VIII
.Centenãrío da Tomada de Lisboa
'aos Mouros abre um cóncurso de
cartazes alusivos às comemora­

ções do VIIl Centenário da To­
mada de Lisboa.
() prazo para apresentação de

projectos iermina no dia 20 de
Janeiro de 1947'

.

As bases dêste, concurso cons­

tam do documento patente na

Secretaría da referida Comissão.
'if< '*' 'if<

A's 18 e 40 minutos, de 15 do
corrente, passou sôbre Lisboa,
voando em direcção nordeste-su­
doeste, um foguetão voador.

'I« '* '*

Estãô vagos os lugares de pro-
fessores das, seguintes escolas:

_

Do sexo masculino:
S. Clemente, Loulé; Santa

Maria, Tavira.
Do sexo feminino:
Gilvrasino, S. Sebastião.Loulé.

'II: 'II: 'II:

A Junta Nacional da Cortiça
está promovendo a campanha de

protecção ao sobreiro; e, com o

propósito de di-vulgar os precei-.
tos a que deve obedecer a poda
dos sobreiros e, principalmente,
para chamar a atenção dos sube­
ricultores para a prática da «ar­

reia», que considéra desastrosa,
publicou um folheto, intitulado
«Poda dos Sobreiros», da auto­

ria de J. Vieiré Natividade.
* * *

Iniciou-se e serviço. de correi-

ção anual de todos os processos
findes e pendentes nos tribunais,
de 1944-46.

'If< 'If< 'il:

Foi transferido do Liceu Infan­
te de Sagres, de Portimão, para
o LIceu João de Deus, de Faro,
o professor Dr. Estevão Ferreira

.

Mo.reira. '

,

• 'I« •

No :Alentejo, a capitação de
azeite passou a ser de meio litro

* Ii! !t.

Ninguém pode abrir janela ou
porta, nem fazer eirado ou varan­

da que deitem directamente so­

bre o prédio. vieinho, em qualquer
edificação junto à extrema do seu

terreno, sem deixar entre cada
uma dessas obras e o prédio vi­
zinho o intervalo de mêtro e

meio. Pede, porém, livremente
abrir frestas, seteiras QU óculos
para luz.

(Art. :d25.a e § l.' do Código Civil).
* *.

Foi autorizado o encerramento.

das repartições públicas às 14
heras! do dia 24 do eorrente.

,

*.*

O sr. engenheiro Bento Viegas
Louro fOI colocado na Junta Au­
tónoma dos Portes de Sotavento
do. Algarve, .

'" • ,ji

Pelo Soco.rro Social fo.ram dis­
tribuidos 2 carrinhos a inválidos

pobrest um, da Campina-Luzi
outro, de Cabanas-Cenceição; e

4 pares de óculos, em tavia.
... !fi<

Lembramos aes propt'ietári.os
de prédies urbanes do concelho
de Tavira que devem pagat¡ 110.

mês de Janeiro próxImo futuro,
o imposto para e serviço de in­
cendiOS, na Tesouraria Munid­
pal, caso os prédies estejam no

seguro pot valot igualou superior
ao. da respe'tiva matrit.

mansinbo $ faltlro
Rua Jos' PiriS Padinha - 'fAVIRA

Cumprimentdm os seUs clien-
tss, augurando.lhes um

Natal Felig e um Ano
Novo muito próspero.

A Composição Mineral de qualquer

Mauanolal Salutífero

Abrimos aqui um parentese pa­
ra focarmos' a, cura de águas e a

cura termal, na Suíça.
Graças ao conhecimento da com­

posição mineral de qualquer ma­
nancial salutífero, podemos com­

preender que efeito' faz sôbre um

ou outro orgão. Oa sais de Glau­
ber e de sulfato de magnésia, por
exemplo, actuam, logo que são to­

mados, no interior dos intestinos,
animando a sua função e, subse­

quentemente, tambem a do fíga­
do.' butras aubstaucias, como os

sais ferruginosos e araenicais de­
vem ser assimilados pelo sangue,
afim de exercerem uma influência

que regule os pontos da formação
sanguínea. Outros elementos são
usados pelo organismo como ma­

terial de construção: tal como. o

ferro para a hemoglobina ou a cal

para a ossificação. Tampouco são
indiferentes as vias pelas quais o

organismo expulsa as substancias

ingeridas.
As águas carbónicas e terrosas

activam a função renal e podem­
neutralitar ali a formação de cál­
culos renais OQ vesicais. Os pnl­
mõea dão saída ao ácido sulfidri­
co o qual banha ligeiramente I

mucosa das vias respira torias, du­
rante a expiração, protegendo-as
contra a inflamação.. No caso de
enfermidades do aparelho respira­
torio, a cura de, águas pode let'

eficazmente completada com ina­
lações de ¡fguas salinal ou sulfu ..

tosas.
tJma cura tefmll.l aetalt, êm pri.

meiro lugar, sôbre a pele. E', por
ISIIO, que oa Ciemas e os furuncu­
los se tratam muito bem eom ba­
,nhos sulfurosos, As substancias ga­
JOSSS que a água contém passam
para o corpo através da pele. Se
aé idtroduzir um braço l1um ba..
nho de ácido carb6nico, mesmo

por poucos minutos; a vermelhi­
dão idtensa que nele se notal mos­
tta que o gat passou para o sistI!! ..
ma da circulaçãd.

Os
_

enfermos 6 as igu�s 1erma_is
Tambem as substancias que não

chegam a petietrar no, corpo pro�
'tocam, por melo da pelei Uma in­

tt!nsa. reàcção de todo o organis­
mo, facto que se nota quisi sem­
pre 110S primeiros dias de cura

termal, sob a forma de uma sen"

Ilação de cansaço geral e de apá­
rente recrudescência da doen9a.

Êsta éreacção contra o banho;,
que já interessava mu.itisaimo 011

anttgos m�dicos, � sinal de que o

corpo começa a dar os primeiros
passos para a curai Os padecimen­
tos crdnlcos são os primeiros que
beneficiam da cura termal. Êntre
outros, distinguem.se as afecçÕel
constitucionais do metabolismo, do
sIstema n�rvoso e aa doenças de
origem InCeçciola do coraçãol da
circulaçãO e do sistema locomotor,
's quais vêm juntar-se 01 estados
de enfraquecimento e de esgota­
mento geral, bem como as eonva ..

lescenças difíceis¡ ap6. gravea
doenças.

Se se trata ete enfermidadel dai
articulaçÔes, ou nervesas, acompa­
nhadas, respectivamente, de enri­

iamento ou de paralisia, o banho
curativo produz mais um efeito,
quer dizer: o de restabelecer a fôr­
�a e o movimento.
A articulação doente é tratada

dentro da água quente quási sem
dôr alguma. Os repetidos ex.ercí ..
cios feitol no banho expande a.

lJ�igijl"çO@. O R.:Jh�1 ga pOI1�

fUTfl3()L
II Divisão (Zona'Sotavento)

AtlétlCQ Olhanense, 4-Sport L. e Fuzeta, 2
Para disputa do' campeonato,

realizou-se no. passado dia IS, no
Estádio Padinha, em Olhão, o

desafio de futebol entre o Atléti­
co Desportivo ()lhanense e o

Sport Lisboa e Fuzeta.
() encontro revestiu-se de ex..

traordinãria espectativa, pois se­

ria ,decisivo para qualquer dos

clubes, mormente para o Atlétia
co, cuja vitória lhe daria virtual­
mente o -título de campeão da
Zona.
() primeiro a marcar tento foi

o Fuzeta. Cresceram animados

por êste gôlo; e a SGa linha avan ..

çada, movendo-se com desenvol­
tura, criou duas ocasiões de

grande perigo a que correspon­
deram enormes defesas de Tei­

xeira, ambas em mergulho. auda­
ciosos aos pés do 'extremo es­

querdo adversário.
Surgiu, depois, o empate em

remate de Orlando. e, até ao in­

tervalo, registou se equilibrio.
A segunda parte caracterizou­

-se pelo dominio territorial e

técnico do vencedor. A defesa a

jogar com autoridade barrou o

caminho. para a baliza, ao, mesmo.
tempo que os médios entrega..
vam a bola em boas condições.
E os golos foram surgindo, como
inevitáveis por intermédio de Or­
lando, Mourà e Zé Pedro, pele
Atlético e Rodrigues pelo Fuzeta,
() vencedor ahnhou: Teixeira;

Edmundo e Sabino; Américo,
Luís e Rogélio; Orlando, Moura,
Raul, Zé Pedro e Jorge•.
() guarda rêdes, defesas e mé­

dios cumpriram muito bem, com
saliência para Teixeira, seguro e

decidido, e Sabino a aliviar o

campo cem despachos certos e

compridos.
A linha dianteira foi o compar­

timento menos brilhante. Apenas
Zé Pedro-«O Pachequinhoe-=
se distinguiu, atingindo, por ve­
zes, a craveira des bons mestres

que têm pisado aquele mesmo.

campo e feito delirar as multidões.
Nos vencidos, dístinguiram-se

o guarda-redes e o extremo. es..

querdo, dois bons jogadores em

qualquer grupo. da I Divisão. do
Algarve.
A arbitragem, a cargo. de Leo­

nil Guerreiro, foi imparcial. Um
senão: demasiada liberdade, faci­
litando. o jogo. viril que a cor­

r�cção des jogadores, por acaso,
nao usou mar.

OlasaifioaQão aotual
Olubes J V E l> JS P

Atlético Olho 4: ra 1 1 8- G 5

S. L. e Faroall 1 4· 5 3
S. L. eruzetaS 1 2 6- 7 2

Falta efectuar um jo.go entre

os dois ultimas, mas o triunfo
não pode já fugir ao Atlético..

fi t '""'rel;-' ST( ) 7' t
�_"'-Yt'

�'cm' "

{Noticias Pessoais
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Aniversári 01
Fazem anos:

Hoje-O. -Maria Adelina Neto Pereira,
D. Laura Vaz e D. Maria Celeste

Palmilha.
Em 23-0. Alzira Matos Amaro e sr.

Dr. Rogério Pires Peres.
Em 24-D. Maria Natalia Ribeiro

GaIvão Cansado e D. Joaquina Custó­
dia de Oliveira,
Em 25-Mle. Maria Natália de Abreu

Fernandes, e srs.Manuel AugustoMadei­
ra Viegas, Dr. João Mansinho e Aires
Natal Palma Raposo.
Em 26-0. Maria Virginia Graça

Fialho Gomes, D. Maria Natalia Pires

Coelho, D. Maria Adélia Reis Pereira
de Rezende.
Em 27-D. Maria Antonieta Gomes

de Melo e o sr. Arlindo Evangelista
Palmilha.

,
.

Em 28-Sr. Alfredo Prieto.
Em 29-Sr. .Marques da Conceição

Viegas ..
Partida. e Cheladas

Acompanhado de sua espôsa, esteve
nesta cidade o sr. Dr. Armando Cas­

siano, dignissimo professor do Liceu de
Faro.
-No gôzo de alguns dias de licen­

ça, encontra-se, nesta cidade o nosso

conterrâneo, distinto tenente de cava­

laria, sr. Joviano Ramos.
-A�fim-de passar o Natal com seus

pais, encontra-se em Tavira o sr� An­
tónio Martins, 1.0 sargento do Exército.
-1\10 gôzo das férias do Natal, en­

contra-re nesta cidade o sr. Oscar Cor­
reia, estudante da Faculdade de Vete­
rinária.
-De visita a sua mãe, seguiu para

Lisboa, acompanhado de sua filha, me­
nina Josilia Raimundo, o sr. Paulo Gon­

çalves Raimundo, informador fiscal nes-
te concelho.

'

-Acompanhado de sua esposa, par­
tiu para Lisboa, onde foi passar o Na­
tal com seus filhos, o sr. Jaime Pires

Costa, mandador da Companhia de
Pescarias Barril ou três Irmãos.
-Esteve nesta cidade o sr. Dr. Fran­

cisco de Campos, distinto médico da
Casa do Povo, da Luz de Tavira.
-Acompanhado de sua esposa e fi­

lhos, partiu, para o Norte do Pais. o
sr. Dr. Gonçalo Bandeira Pessanha, mé­
dico, nesta cicade, onde vai passar o

Natal com sua família,
-Acompanhado de sua esposa, par­

tiu para Portimão, onde vai passar o
Natal com sua família, o sr. Dr. Carlos
Lucas de Lança r alcão, Conservador
do Registo Predial nesta comarca.

-Acompanhado de sua esposa en­

contra-se nesta cidade, o sr, Dr. Arnal­
do dos Santos Lança, meretissimo Juiz
de Direito, .na comarca de, Ourique.
-No goso de férias encontra-se em

Tavira com sua esposa e filha o sr.

E duardo Gonçalves Dores, professor
do Liceu de Faro.

Necrololia
No dia 4 do corrente, faleceu na fre­

guesia de Santa Catarina a sr,· D. Ma­
riada Conceição Corvo, de 58 anos de
idade, viuva do sr. Henrique Lopes.

No Hospital desta cidade, faleceu no

passado dia 13 o sr. Brandino Faustino
da Conceição, casado, natural da fre­
guesia da Luz; dêste Concelho.
O desventurado rapaz, eont�ua ap'e­

nas 1i5 anos e gozava degeral Simpatia,
deixando viuva a sr." O. Idfélia Guerrei­
ro e um filhinho de 4 meses.

co tempo todo o leu movimente.
NOI casol de patalisia, aoontesa

que a fraqueta dos musculol fiem

sequet permite que se levântél11
os bra�os ou que se esteja de pé.
Naste caso, a força hidraulica é

qtie se encarrega da maior parte
do trabalho, eltercitando de novo

01 membros enfermol.'
Q paraHtieo condenado il estar

deitado ou estendido, aprende de
novo a manter-se de pê ou a, an­
dar dentro da lIgua. Para tais fina
convêm aa piscinas termais· Insta­
ladas em todos os balndrios im­

portantea. .

Continuando a entrevista eom o

ilul!ltre médico hidrologista e al­

garvio muito dil!ltinto; autor de di·
verloll estudoll s6bre ¡fgual mine­
rais, di�-nos!

lo desditoso Eng. Duarte Paoheoo,

se
_ dev6,m as, nOVdS ,oaptageus

--Gomo � do domínio póbHco,
depois de feitas novas captagens,
está em curso um plano de urba ..

nização que prev� o levantamento.
dum novo balneário e tudo o mail

que exige a moderna hidroterapia.
Tambem aqui se fez sentir-acres­
centa-a intervenção. luperior do

espírito algarvio, pois ao Engenhei.
ro Duarte Pacheco, Ministro das
Obras pablicas, ae deve o triunfo
desta iniciativa. E para que nada
fôsse esquecido-acrescenta ainda
o noaso entrevistado-não falta,
sequer, um Hospício, o que bem
demonstra manter·se uma fuOÇãO
social, de harmonia com o interes­
le çole�tivo.

(joncelção de Tavira "

laila-Com grande animaçio, reali­
zou·se no passado dia IS do corrente,
na sala do Clube Recreativo Cabanense,
um grandioso baile, abrilhantado, pelo
ac:oraeonista Rui dos Santos Cabrita.
�otlci•• "'••oal.-A-fim de passar

as festas do Natal na companhia de
seus pais, partiu para Guerreiros do
Rio a menin-a Maria da Conc:eiç[o Eu­
l!ébia Sim6es, estimada Illha do nosso

assinante sr. Antônio Simões.
-No gozo de alguns dias de liGença

e de visita a sua família, encontra' se

nesta freguesia a sr.a D. Maria ,da Silva
Gomes, Funcionária dos C. T. T. na
estação de Pombal.

....Acompanhado de sua irmã, regres·
sou há. dias, de Lisboa, o sr. José Car­
los Guerreiro, nosso prezado assinante.
f)oent.-Encontra·se doente o men

nino António José da Silva Januário, fi­
lho da sr.· D. Julieta da Silva Sancho,
professora oficial do sexo feminino,
nesta freguesia. Desejamos-lhe rápidas
melhotas.
Falecimento-Na sua resid.encia, fa·

leceu, no passado dia 12 do corrente, a
sr.à D. Maria do Carmo Fernandes, de
69 anos de idade.
A extinta deixa viuvo o sr. AntôI�io

Bento Fernandes, proprietário., Era
mãe da sr." D. Maria Romualdo Bento
Fernandes e do sr. Zacarias Bento Fer­
nandes; sogra da sr." D. Rosa Gago
Nunes Fernandeg e do sr. José Agosti.
nho; e avó do sr. Renato Teodoro
Agostinho Bento.
U seu funeral, que se realizou no dia

seguinte, foi uma profunda manifesta.
ção de pesar, tendo-se nele incorpora­
do elevado numero de pessoas.
A' familia enlutada endere9amoij ie

IWDPQI _�lul.d<>1 p'f�mO§,.. I�
, ,

, • � . , --"I

Pihheifo¡ AntÓnio .......Teatro Portu­
gués e Ossos do Oflcio •••
Piré!J, tsidoro=Um volume de qua­

dras, com nma carta dirigida, pelo emi­
nelite académico Dr. Jlllio Darttas, ao
Autor, nosso querido Director e dEeos
do Cotaçãob. '

.

Vitória Regia-Seis ,volumes de vet.
sos desta noSsa preiada colaboradora
cuja actividade literária é das mais no­

távei2, dentre as penas algarvias.
AditaMento

êontfell'as, Ascenção -Guia Hidro­
t�rápico de Portugal-Volume utiUs­
SlmQ.
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Compre'já um:. "DICTOGRAPft"
Não ha casa, quinta, fábrica ou

"escritório que não encontre

vantagem em adquirir, pelo
menos, um sistema de 2 co­

municações !

O nosso aparelho de inter-co- I

munícões' é um produto 'd'a
..DlqTOGRAPH» que se' en­
contra largamente espalhado
pela América e já conta em

Portugal bom aeolhímeato, '

Da mesma.ozígem acabam de .

chegar os famosos, aparelhos "

.:'paJ:'fl. surdos
Á «ACO(Ustlf:�ON» t·

que sã� a últhna palavra da

.

técnica moderna! Peçajá uma
demonstraçãe e ficará encan­
tado com.aquelha Maravilha,!

,

SUBI'"AGENTES NO' ALGARVE,

SACOGIL, L.D�
"

Rua D. MarceBno Franco, .6 - TA '?lRA
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Consultas das 10 às 12

e das 17 às 19

No edifício do Montepio
em TAVIRA
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Rocheta Cassiano'
JY.tÉDICO

Pela Faculdade de Medecina de lisboa

ARMAZEM
Grande, próprio p&ra depósi­

to de alfarrobas, sal ou para
'qualquer ramo de negócio, ven­
de-se, situado na margem es­

querda do rio Gilão, junto do
armazém do sr. Pégos, .

Quem pretender dirija-se a,

Bebiano António Marçal, Cam­
po dos Mártires da República
n.O 27-Tavira.

éoks�lt.1 .� t.��r•. às qaip- ,

,tas:Jeiras. no ••arit6rio
,do .oUoitador J.e.rmo ,e,.e. ¡ Ir

..". ro-
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Fá;bttl�a� , de- ,rp'oag��<' ·".q'e,: � �

fattinba e'$p�oad'�J" e," �a��s','�l :

ClRLOS PIGOITO,
Ir

ADVOGADO'

Ayenlda da Republica, 120 .. 122
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ANTIGUIDADES
.i' ,

Arcas, móveis, espelhos, co-
fres; binóculos, etc.

Compramos.: .

Caixa Postal-f3-Faro .
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